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 A partida supercrítica de tubos de calor criogênico foi realizado com um tubo de aço 
inox de 3/8 polegadas de diâmetro com estrutura capilar metálica preenchido com nitrogênio 
gasoso 5.0 como fluido de trabalho. Um trocador de calor foi usado para o controle da 
temperatura do condensador do tudo de calor. Esse trocador foi preenchido com nitrogênio 
líquido de forma a se atingir uma temperatura de aproximadamente 80 K. Na medida em que a 
temperatura do condensador caia, o fluido de trabalho se resfriava. Quando a temperatura do 
condensador atingia a temperatura crítica do nitrogênio (126 K), o fluido de trabalho começava 
a condensar na parede interna do condensador. Como a temperatura do condensador continuava 
a cair, mais fluido de trabalho se condensava, de modo a preencher totalmente a estrutura 
capilar com líquido saturado. O objetivo final desse trabalho foi realizar a partida de tubos de 
calor criogênico. Os resultados dos testes experimentais foram comparados com o modelo 
matemático desenvolvido pelo Engenheiro Paulo Couto1 doutorando do Programa de Pós-
graduação em Engenharia Mecânica, da UFSC, sob orientação do Prof. Jay Ochterbeck2 da 
Universidade de Clemson, Carolina do Sul, EUA. Esses resultados mostraram o 
desenvolvimento de uma coluna de líquido devido o resfriamento do tubo. 
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